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ESPORTES

A promessa é ser intenso

CARIOCA Na passagem por Brasília, Flamengo usa os titulares pela primeira vez em 2025, vence e 

O
s 27 mil torcedores pre-
sentes nas arquibancadas 
do Estádio Nacional Mané 
Garrincha, em Brasília, na 

estreia dos titulares do Flamengo 
na temporada 2025, em jogo do 
Campeonato Carioca, gostaram 
da primeira impressão deixada 
pelo rubro-negro no ano. Mesmo 
diante do público abaixo da ex-
pectativa, o time carioca deu in-
dícios de manutenção do futebol 
de intensidade apresentado após 
a chegada de Filipe Luís e con-
venceu na vitória diante do Vol-
ta Redonda, por 2 x 0. E, mesmo 
em início de temporada, o técni-
co reforçou a promessa de ser fiel 
ao DNA rubro-negro de ofensivi-
dade ao longo de um ano repleto 
de competições.

O jogo diante do Volta Redonda 
foi apenas o primeiro de uma tem-
porada abarrotada de competições 
para os principais astros do Fla-
mengo. Além do Carioca, o rubro-
negro tem a Supercopa, a Copa 
do Brasil, a Libertadores, o Cam-
peonato Brasileiro e o Mundial de 
Clubes pela frente. Mesmo dian-
te do calor da capital e de outros 
problemas — como a bola do esta-
dual, considerada ruim pelo técni-
co Filipe Luís —, o rubro-negro se 
impôs no gramado e ganhou com 
gols de Michael e Plata. A partida 
ainda marcou a estreia do atacan-
te Juninho e o primeiro jogo de Ar-
rascaeta com a camisa 10 do clube.

Plata comemora um dos gols do Flamengo no Mané Garrincha: time promete manter intensidade em 2025
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Giro da rodada

Cruzeiro vaiado

O Cruzeiro tropeçou mais uma 
vez no Mineiro. Ontem, recebeu 
o Betim e empatou, por 1 x 1, 
mas quase foi derrotado. O 
adversário abriu o placar e a 
Raposa empatou nos minutos 
finais. Vaiado, Fernando Diniz foi 
mantido no cargo.

Inter ganha clássico

O Internacional conquistou o 
primeiro triunfo no Campeonato 
Gaúcho ao vencer o clássico 
com o Juventude por 2 x 0, 
ontem, no Beira-Rio. Borré foi o 
autor dos dois gols da vitória. O 
resultado deixa o colorado com 
quatro pontos no Grupo B.

Galo em campo

Ainda com reservas, o Atlético-
MG volta a jogar, hoje, pelo 
Mineiro. Às 16h, o Galo vai até o 
Estádio Manduzão medir forças 
com o Pouso Alegre. Ontem, o 
grupo principal perder amistoso 
para o Orlando City, nos 
pênaltis, por 6 x 5.

Dia de Grêmio

Após empatar na estreia 
diante do Brasil de Pelotas, 
o Grêmio volta a jogar, hoje, 
pelo Campeonato Gaúcho. Às 
20h, o tricolor joga a primeira 
como mandante, na Arena, em 
Porto Alegre, diante do Caxias, 
precisando se recuperar.

Disputa judicial

A CBF realizou um acordo com o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que reconhece a legalidade da 
Assembleia Geral Extraordinária 
e da eleição à presidência da 
entidade. Dessa forma, Ednaldo 
Rodrigues deve ser mantido 
definitivamente no cargo.

Copa Super 8

O Brasília Basquete está 
classificado às semifinais da 
Copa Super 8. Ontem, o time do 
DF bateu o União Corinthians, 
no Nilson Nelson, por 85 x 75. 
O próximo rival, em data a ser 
definida pela Liga Nacional, 
será o Minas, fora de casa.

convence contra o Volta Redonda. Técnico Filipe Luís reforça intenção de ter um time de alta rotação

Em resposta ao Correio na co-
letiva pós-jogo, Filipe Luís classi-
ficou o estilo do Flamengo como 
um “jogo pressionante”. Indaga-
do sobre como manter a alta ro-
tação ao longo de 2025, não ne-
gou a dificuldade, mas prome-
teu a manutenção da postura. “É 
um modelo de jogo que a torci-
da exige. O torcedor não se sente 

identificado por um time que 
não pressiona, que não tenta ser 
protagonista na partida. Vai ser 
possível sempre? Provavelmen-
te, não. Jogamos contra adversá-
rios que têm bons plano de jogo, 
que vão estudar nosso time e vão 
tentar fazer grandes jogos contra 
a gente”, ponderou o treinador.

O mentor do título da Copa do 

Brasil chamou a responsabilida-
de para si diante da qualidade do 
elenco do Flamengo. “Não tenho 
dúvida de que temos o melhor 
elenco da América. Eu acredito 
nisso e falo para eles. Não para pu-
xar o saco, mas é o que eu penso. 
Se esse time não jogar, é culpa mi-
nha. Vamos ganhar sempre? Não. 
Mas a intenção é pressionar, ser 

protagonista do jogo e fazer um 
jogo de imposição o tempo todo”, 
destacou, dando uma importan-
te pista de quais são as pretensões 
para o 2025 do Flamengo após o 
bom início na volta ao Mané Gar-
rincha e a Brasília.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

 »Jogos do dia

 »Palmeiras e Santos

Os outros três grandes clubes 
do Rio de Janeiro entram em 
campo hoje pela quinta rodada 
do Campeonato Carioca. Às 16h, 
o Fluminense joga embalado 
pela vitória alcançada após a 
volta dos titulares. Se vencer o 
Madureira, no Kleber Andrade, 
o tricolor pode alcançar o G-4 
do estadual pela primeira vez 
em 2025. A Band transmite a 
partida ao vivo. Vice-lanterna, 
o Botafogo está em alerta. 
Ainda com o time alternativo, 
o Glorioso mede forças contra 
o Bangu, às 18h, no Nilton 
Santos. O SporTV terá o jogo 
como atração na programação. 
Às 21h, será a vez de o Vasco 
encarar a Portuguesa. O 
cruzmaltino também tem 
chances de chegar à zona 
de classificação em caso de 
vitória em São Januário. A Band 
transmite a partida ao vivo.

Rivais na rodada anterior do 
Paulistão, Palmeiras e Santos 
foram surpreendidos por 
adversários de menor porte na 
sequência do estadual. Ontem, 
o alviverde jogou na Arena 
Barueri, contra o Novorizontino, 
e foi derrotado de virada:  
2 x 1. Facundo Torres abriram 
o placar, mas Pablo Dyego e 
Robson Fernandes reverteram 
o marcador. O Peixe caiu 
pelo mesmo placar, mas com 
enredo diferente. Levou os dois 
primeiros por meio dos pés de 
Daniel Amorim. No final do jogo, 
Leonardo Godoy descontou.

TÊNIS

Na Austrália, 
final entre 
líder e vice

Primeiro dos quatro 
Grand Slams da temporada, 
o Australian Open coloca 
em cartaz, hoje, a partir das 
5h30, a final masculina em 
Melbourne. Há uma curio-
sidade. Líder do ranking, o 
italiano Jannik Sinner bus-
ca o bicampeonato contra 
o número dois do mundo, 
o alemão Alexander Zve-
rev.  Promessa de equilíbrio, 
com transmissão da ESPN. A 
decisão entre os principais 
nomes das quadras mas-
culinas na atualidade será 
a quinta inédita de forma 
consecutiva.

A briga pelo primeiro gran-
de título do ano nas quadras 
não tem um duelo repetido 
desde 2019. Naquela tempo-
rada, os ícones Rafael Nadal 
e Novak Djokovic se enfren-
taram. O sérvio venceu por 3 
sets a 0 o espanhol que, até a 
decisão, não havia perdido 
nenhuma parcial sequer.De lá 
para cá, o torneio teve Sinner x 
Medvedev; Djokovic x Tsitsipas; 
Nadal x Medvedev; Djokovic x 
Medvedev; e Djokovic x Thiem.

Maior campeão do Aus-
tralian Open, com 10 troféus, 
Djokovic poderia ter protago-
nizado uma final inédita con-
tra Sinner em Melbourne. No 
entanto, na semi contra Zverev, 
sentiu problema físico, desistiu 
e deixou a quadra sob vaias. O 
público está “mal-acostuma-
do”. O sérvio esteve em quatro 
das seis decisões anteriores.

Zverev e Sinner se enfen-
taram em seis jogos oficiais. 
O alemão leva vantagem, 
com quatro triunfos. Porém, 
o último e mais importante 
duelo entre eles terminou 
com a comemoração do ita-
liano, na semifinal do Mas-
ters 1000 de Cincinnati, nos 
Estados Unidos.

No feminino, uma atleta de 
29 anos entrou para a história 
ao ingressar no grupo das cam-
peãs de Grand Slam. Superan-
do as melhores jogadores do 
ranking, Madison Keys con-
quistou o título contra Aryna 
Sabalenka: 2 sets a 1.

PAULISTÃO

Majestoso marca reencontro entre Oscar e Memphis
O primeiro Majestoso do 

ano, hoje, às 18h30, no Morum-
bi, com transmissão da Record, 
é um reencontro para os prin-
cipais jogadores de São Paulo e 
Corinthians. O maestro tricolor 
Oscar e o xodó da Fiel Memphis 
Depay jamais jogaram juntos, 
mas dividiram o gramado em 
outros duelos de alta tensão.

Estiveram em lados opostos 
em duas oportunidades pelo 
clássico inglês entre Manches-
ter United e Chelsea. As partidas 
em 2015 e em 2016 terminaram 
empatadas. Enquanto Oscar era 
mais experiente, aos 23 anos, e 
titular absoluto na quarta tem-
porada pelos Blues, Memphis 
era um garoto na primeira tem-
porada longe da Holanda.

O corintiano tinha 20 anos nos 
duelos particulares contra o Oscar. 
Era reserva do técnico e compa-
triota Louis van Gaal. Hoje, a his-
tória é outra. Contratação mais 
badalado do futebol brasileiro no 
ano passado, o gringo é intocável.

No Morumbi, deve disputar a 
primeira partida como titular em 
2025. A expectativa é de que repi-

Oscar e Memphis são os destaques do primeiro Majestoso de 2025

Paulo Pinto/São Paulo Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

ta o desempenho de 2024, com 
11 participações em gols em 14 
jogos. Mas há um ponto sensível. 
O Corinthians terá à disposição o 
maestro Rodrigo Garro, lesionado. 
Igor Coronado será o articulador. 
Porém, a dobradinha com Yuri 
Alberto está mantida.

O São Paulo comemora a 
chance de colocar em campo 
pela segunda vez o quarteto for-
mado por Lucas Moura, Oscar, 
Luciano e Calleri. No meio de 
semana, ao vencer o Guarani 
por 1 x 0, deram indícios de que 
podem, sim, jogar juntos.

Os astros Oscar e Memphis 
também se encontraram na dis-
puta pelo terceiro lugar da Copa 
do Mundo de 2014, no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. O 
principal estádio da capital foi o 
palco do último Majestoso, com 
vitória tricolor, por 3 x 1.

Destaque do dia

Copinha
Em um jogo eletrizante, o São 
Paulo venceu o clássico contra o 
Corinthians e se sagrou campeão 
da Copinha de 2025. Ontem, o 
alvinegro conseguiu abrir 2 x 0, 
com gols de Denner e Gui Negão. 
A incrível reação tricolor começou 
ainda no primeiro tempo, com 
Paulinho. De cabeça, Andrade 
garantiu a igualdade. O penta 
são-paulino veio com novo gol de 
Paulinho, o artilheiro do dia.

PARANAENSE

Athletiba
tem caso
de racismo

Coritiba e Athletico fizeram, 
ontem, um clássico tenso e mar-
cado por agressões físicas, um 
caso de racismo, uma expulsão 
para cada equipe e diversos car-
tões amarelos. O ápice da violên-
cia no estádio Couto Pereira, em 
jogo do Campeonato Paranaen-
se, aconteceu ao final da partida, 
quando os jogadores de ambos os 
times trocaram socos no gramado 
e o transformaram em um campo 
de guerra. A polícia precisou inter-
vir e dispersar a briga.

O clima pesado começou 
quando o zagueiro Léo, do time 
rubro-negro, foi expulso aos 27 
minutos do primeiro tempo ao 

Clássico teve marca negativa de pancadaria dentro e fora de campo
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receber o segundo cartão amarelo. 
Quando estava saindo de campo, 
foi hostilizado por um torcedor 
com insultos racistas. O vídeo 
captou as declarações discrimina-
tórias e foi parar nas redes sociais. 
A briga em si não teve relação com 
o caso de racismo.

No vídeo, é possível ouvir a 
frase: “’Macaco’ não se cria no 
Couto Pereira. Vai embora, Léo, 
seu ‘macaco’, seu preto”. Após isso, 
o torcedor faz um gesto obsceno 
para os athleticanos. Os clubes 
repudiaram o episódio e prome-
teram identificar o responsável.


